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Sensores magnetoelásticos podem ser utilizados em 
diversas aplicações, como para medidas de pH, pressão e 
temperatura. Seu princípio de funcionamento é baseado nos 
efeitos magnetoestrictivo e magnetoelástico do material 
amorfo. Todo sensor possui uma frequência fundamental de 
ressonância (f

0
) que se altera, para f

m
, quando ocorre variação 

de massa na superfície do sensor [1]. A partir desse fenômeno 
é possível obter informações sobre interações biológicas, que 
podem ser utilizadas para  a detecção de  diversos patógenos 
tornando esses sensores atrativos para utilização como 
biosensores [2]. Entretanto, o posicionamento da massa 
aderida na superfície do sensor é um parâmetro crucial a ser 
avaliado, pois a resposta dos biosensores pode variar 
significativamente em função dessa característica [3]. 

Neste trabalho, avaliou-se a influência do posicionamento 
de massa em diferentes regiões da superfície do sensor em 
relação à variação na frequência de ressonância.
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Concluiu-se que a massa depositada nas extremidades do sensor foi a situação que promoveu o maior valor de variação de frequência 
de ressonância. O comportamento observado pode auxiliar nas estratégias de funcionalização dos biosensores de forma a melhorar 
sua resposta.

A Figura 1 apresenta o espectro de frequência de ressonância 
antes e após a deposição de massa para as posições nas quais 
foram obtidos os menores e os maiores valores deslocamento de 
frequência, ou seja, para a massa depositada no centro do sensor 
e nas extremidades, respectivamente.

Figura 1. Espectro de frequência de ressonância para um sensor com massa depositada no centro 
(à esquerda) e para um sensor com massa depositada nas extremidades (à direita). A curva em 

cinza representa o sensor antes da deposição de massa (f
0
) e a curva em vermelho, após a 

deposição (fm).

Figura 2. Variação de frequência de ressonância em função do posicionamento da massa na 
superfície dos sensores. Os valores obtidos se referem à média e desvio padrão 

da média de 10 sensores de cada grupo.

A Figura 2 apresenta a comparação da variação de frequência 
de ressonância em função do posicionamento de massa para os 5 
grupos de sensores avaliados. 

Foi observado que os sensores com massa nas extremidades 
apresentaram maior deslocamento de frequência mesmo quando 
comparados com os sensores com massa em toda a superfície.


